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A experiência da Oficina Permanente de Educação Alimentar
e em Saúde (OPEAS): formação de profissionais
para a promoção da alimentação saudável nas escolas

The experience of the Permanent Workshop on Health
and Nutrition Education - OPEAS: training of professionals
for the promotion of healthy nutrition in schools

Resumo  Este artigo tem por objetivo apresentar
a experiência da Oficina Permanente de Educa-
ção Alimentar e em Saúde, um espaço de articu-
lação dos profissionais envolvidos na promoção
da alimentação saudável na escola. Em 2009, fo-
ram realizadas 10 oficinas com nutricionistas, di-
retores/assistentes de direção, coordenadores pe-
dagógicos, professores e graduandos de nutrição,
tendo como referências Paulo Freire e Pichon-
Riviére. Os dados coletados foram analisados por
meio da metodologia do Discurso do Sujeito Cole-
tivo. Ao iniciar a participação na OPEAS, a rela-
ção entre os profissionais era distante e poucas
atividades interdisciplinares eram desenvolvidas.
Apreendeu-se como centrais na promoção da ali-
mentação saudável: comunicação entre a equipe
escolar; realização do trabalho conjunto; envol-
vimento de toda a comunidade escolar; inclusão
da educação alimentar e nutricional no currícu-
lo e oferta de alimento como a ferramenta central
de educação nutricional. Na avaliação somativa,
foram apreendidas quatro ideias centrais situan-
do a OPEAS como: aquisição de conhecimento,
espaço para reflexão, oportunidade de integração
e ideias para a prática. Espaços de Educação Per-
manente devem ser construídos com os profissio-
nais para apoiar e fomentar as ações de promoção
da alimentação saudável na escola.
Palavras-chave  Alimentação escolar, Educação
continuada, Educação alimentar e nutricional

Abstract  This article analyzes the experience of
the Permanent Workshop on Nutrition and
Health Education, which provides ongoing edu-
cation on health and nutrition for school nutri-
tionists and educators. In 2009, nutritionists,
principals/management assistants, pedagogical
coordinators, teachers and nutrition undergrad-
uates attended 10 workshops, which were based
on Freire and Pichon-Rivière´s framework theo-
ries. Data analysis was performed using the Dis-
course of the Collective Subject method. At the
beginning of their participation in the OPEAS,
the relationship between educators and nutri-
tionists was distant and few interdisciplinary ac-
tivities were conducted. Communication among
the school team, collaborative work with involve-
ment of the whole school community, inclusion
of food and nutrition education in the curricula,
and provision of food as the central pedagogical
tool were considered central to the promotion of
healthy nutrition. In the final evaluation four
central ideas were highlighted defining OPEAS as
being important for knowledge acquisition, a set-
ting for reflection, an opportunity for integration
and a platform for putting ideas into practice.
Ongoing education should be implemented with
school professionals aiming to foster actions to
promote healthy nutrition at school.
Key words  School nutrition, Education, Ongo-
ing education, Food and nutrition education

Claudia Ridel Juzwiak 1

Paula Morcelli de Castro 2

Sylvia Helena Souza da Silva Batista 1



1010
Ju

zw
ia

k 
C

R
 e

t a
l.

Introdução

A promoção de práticas alimentares e estilo de
vida saudável para crianças e adolescentes tem se
tornado prioridade em políticas de saúde em
todo o mundo, principalmente diante do pano-
rama de transição epidemiológica, nutricional e
demográfica1-3. No Brasil, segundo a Pesquisa de
Orçamento Familiar 2008/094, vem ocorrendo
aumento da prevalência de excesso de peso nesta
população, embora ainda sejam identificados
casos de desnutrição.

O ambiente escolar é considerado excelente
para o desenvolvimento de ações voltadas à pro-
moção de saúde, pois permite não só que tais
ações sejam implementadas desde a educação
infantil, de forma contínua e por longo período,
mas também, por permitir a inclusão da comu-
nidade familiar e escolar neste processo3,5-9.

Na perspectiva da Educação Alimentar e Nu-
tricional, a escola propicia o processo por meio
do fornecimento da alimentação, pelo Programa
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), cujo
caráter universal permite que cerca de 46 milhões
de estudantes, das creches ao ensino médio e de
jovens adultos sejam atendidos10, além das opor-
tunidades de ensino-aprendizagem nas diferen-
tes áreas do currículo.

Em 2006, foi publicada a Portaria Interminis-
terial nº1010, cujo principal objetivo foi o de ins-
tituir diretrizes para a promoção da alimentação
saudável nas escolas de Educação Infantil, Fun-
damental e Ensino Médio, a fim de favorecer a
adoção de hábitos saudáveis no ambiente esco-
lar. Para este fim, foi indicada a necessidade de
incorporação do tema “alimentação saudável” no
projeto pedagógico da escola, perpassando to-
das as áreas de estudo e propiciando experiênci-
as no cotidiano11.

Esta diretriz foi reforçada com a sanção da
Lei 11.947, em junho de 2009 e a publicação da
Resolução do Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação – FNDE no. 38, em julho do mes-
mo ano12,13. Segundo a Lei 11.947, a promoção
da educação alimentar e nutricional, sanitária e
ambiental nas escolas, deve ser fruto da ação con-
junta dos profissionais da educação e do respon-
sável técnico, o nutricionista12.

Estes marcos regulatórios constituíram em
importantes indutores para a criação dos Cen-
tros Colaboradores em Alimentação e Nutrição
Escolar – CECANE, em Universidades Públicas
Federais, cujo objetivo é apoiar ações que resul-
tem na promoção da alimentação saudável e da
segurança alimentar e nutricional na escola13,

abrangendo a formação de profissionais da saú-
de, da educação e outros atores envolvidos com
a alimentação escolar (cozinheiras, conselheiros
do Conselho de Alimentação Escolar, dentre ou-
tros). Dentre essas ações, um dos seus principais
focos, é o desenvolvimento de atividades de Edu-
cação Permanente em Saúde, dirigidas à equipe
envolvida na alimentação escolar.

Neste sentido, ainda que produzida em ou-
tro contexto, destaca-se a importante sinaliza-
ção apresentada por Batista e Batista14:

A construção de um plano de trabalho para a
área de Educação Permanente, passa, necessaria-
mente, pela compreensão de que diversos saberes e
práticas que se cruzam e se alimentam, possibili-
tando pensar e realizar diferentes entradas no cam-
po da aprendizagem e da formação dos diferentes
sujeitos envolvidos na complexa tarefa de concre-
tizar a alimentação do escolar como uma estraté-
gia de democratização e transformação das rela-
ções sociais.

O objetivo do presente artigo é apresentar a
experiência em Educação Permanente na forma
de oficinas (Oficina Permanente de Educação Ali-
mentar e em Saúde - OPEAS) sobre educação
nutricional para educadores, nutricionistas da
alimentação escolar e graduandos de nutrição.

Métodos

Contexto, histórico e metas do projeto

Considerando a importância da formação
contínua dos atores envolvidos na promoção da
alimentação saudável na escola, a Oficina Per-
manente em Educação Alimentar e em Saúde -
OPEAS (A OPEAS está inserida na Subcoorde-
nação de Educação Permanente do CECANE/
UNIFESP e, portanto, recebeu fomento do Fun-
do Nacional de Desenvolvimento de Educação)
iniciou suas atividades em abril de 2007, sendo
registrada como projeto de extensão do Campus
Baixada Santista junto à Pro Reitoria de Exten-
são da Universidade Federal de São Paulo.

Desde sua criação, a OPEAS teve como obje-
tivos estabelecer-se como espaço de: 1) Articula-
ção dos profissionais envolvidos no processo de
promoção da alimentação saudável na escola; 2)
Formação do graduando em Nutrição em ativi-
dade de extensão junto aos profissionais da rede
de ensino e da alimentação escolar; 3) Promoção
e atualização do conhecimento dos profissionais
para o fortalecimento do papel da escola na for-
mação de hábitos alimentares saudáveis; 4) Ge-
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ração de subsídios para a elaboração de projetos
em alimentação no ambiente escolar e 5) Desen-
volvimento de metodologias para o trabalho em
educação continuada e permanente na área de
Educação Alimentar e Nutricional do escolar.

Em 2007/08, as atividades foram direciona-
das apenas aos nutricionistas da alimentação es-
colar e graduandos do Curso de Nutrição da
UNIFESP Baixada Santista. Nessa etapa, o gru-
po relatou a falta de apoio da gestão das escolas
e a falta de entrosamento com os professores, o
que dificultava a realização de projetos de educa-
ção alimentar e nutricional nas escolas.

Como fruto do processo avaliativo, identifi-
cou-se demanda para um trabalho mais integra-
do com os educadores. Assim, para 2009 outros
atores envolvidos no processo de promoção da
alimentação saudável (diretores, assistentes de
direção, coordenadores e professores) foram con-
vidados a participar das atividades da OPEAS.

Referencial teórico

A construção da proposta da OPEAS/2009
baseou-se na produção teórica de Pichon-Rievi-
ére e Paulo Freire, sendo que ambos enfatizam
em seus trabalhos, a prática e o ser humano como
protagonista do processo de conhecimento15-17.

De Pichon-Riviére partiu-se do conceito de
Grupo Operativo. Embora esta técnica tenha
sido aplicada inicialmente com grupos de paci-
entes psicóticos, é considerada potente para abor-
dagem de outras situações, dentre elas as de
aprendizagem. Os Grupos Operativos levam seus
participantes a pensar, focando em tarefas con-
cretas e partindo do explicito, ou seja, do que é
consciente, para identificar o implícito, o incons-
ciente, desenvolvendo a capacidade do grupo em
solucionar as situações16,18. Nesta perspectiva, o
Grupo Operativo permite encontrar a solução
para situações rígidas, medo de mudanças e bar-
reiras de relacionamento, levando os participan-
tes a chegarem juntos à ação que desenvolverão,
rompendo barreiras para a transformação16,18.

De Freire, adotou-se a proposta de diálogo
horizontal que favorece a troca de experiências e
a participação democrática, além da importân-
cia de se encontrar significado naquilo que se
aprende17. Assim como as rodas de conversa/
círculos de cultura propostos por Freire, espera-
va-se que o grupo ampliasse, por meio da troca,
seu olhar sobre a promoção da alimentação sau-
dável na escola.

Público alvo e planejamento

Para as quatro primeiras oficinas do 1º se-
mestre de 2009 (Bloco A), foram convidados
nutricionistas da alimentação escolar, diretores/
assistentes de direção, coordenadores pedagógi-
cos dos 9 municípios que compõem a Baixada
Santista e graduandos do Curso de Nutrição da
UNIFESP. Para o semestre subsequente (Bloco
B) foram convidados nutricionistas, graduan-
dos de nutrição e professores da rede municipal.
As oficinas tiveram duração de 4 horas e aconte-
ceram mensalmente às quintas-feiras.

Foram disponibilizadas 50 vagas. Para com-
posição do grupo, foram convidados inicialmente
os nutricionistas da alimentação escolar que apre-
sentaram maior frequência de participação na
OPEAS/2008. Das vagas oferecidas, 15 foram
para alunos da graduação de nutrição, 15 para
educadores e 20 para nutricionistas. Para a par-
ticipação dos diretores, coordenadores pedagó-
gicos e assistentes de direção realizou-se contato
com a Secretaria da Educação e o convite divul-
gado no Diário Oficial de Santos19, além do envio
por mala direta a cada uma das escolas de um
dos municípios.

A demanda foi maior e, assim, inscreveram-
se 66 pessoas, sendo 3 diretores, 13 coordenado-
res pedagógicos, 12 assistentes de direção, 21
nutricionistas e 17 graduandos. A frequência
média foi de 31 participantes por oficina (míni-
mo 23, máximo 43).

Tendo como foco norteador “Como Promo-
ver a Alimentação Saudável na Escola - A Res-
ponsabilidade de Todos os Atores Envolvidos no
Processo”, os temas definidos para as quatro ofi-
cinas do Bloco A no 1º semestre de 2009 foram:
1º) Sensibilização sobre o papel de cada um dos
atores envolvidos na promoção da alimentação
saudável na escola; 2º) Autoavaliação: Como
você percebe seu papel na promoção da alimen-
tação saudável na escola? e apresentação da por-
taria interministerial 1010/200611; 3º) Alimenta-
ção saudável pela perspectiva da antropologia,
conhecendo a experiência de um município no
trabalho conjunto de nutricionistas e professo-
res na promoção da alimentação saudável na es-
cola; e 4º) Os dez passos para a promoção da
alimentação saudável na escola de acordo com a
Portaria 1010/200611 – ideias e práticas.

Para o período de dispersão entre as Ofici-
nas, foi criado um fórum online no qual todos
os participantes recebiam notícias, matérias,
respondiam a enquetes, além de trocarem infor-
mações e comentarem as matérias apresentadas.
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Para as seis oficinas subsequentes, realizadas
no 2o semestre de 2009 (Bloco B), foram convi-
dados professores da rede pública de ensino, além
dos nutricionistas e alunos de graduação do cur-
so de nutrição que já estavam inscritos para o
Bloco A. Além do convite no Diário Oficial de
Santos19 e por mala direta, os gestores e coorde-
nadores que participaram do Bloco A indicaram
professores para participar desta segunda etapa.
Para cada Oficina, foi realizado contato telefôni-
co e por correio eletrônico com os inscritos para
a confirmação da data, local e participação.

Para o Bloco B, inscreveram-se 56 partici-
pantes, sendo 15 professores, 24 nutricionistas e
17 graduandos, tendo comparecido, em média,
21 participantes por oficina (mínimo 17, máxi-
mo 26). Compareceram representantes de todos
os nove municípios da Baixada Santista.

Tendo como foco norteador “Como Promo-
ver a Alimentação Saudável nas Escolas - A Im-
portância da Parceria Professor-Nutricionista
para o Sucesso nas Ações”, os objetivos das ofici-
nas realizadas no 2º semestre de 2009 foram: 1)
Identificar e sensibilizar os participantes, a res-
peito do seu papel no processo de promoção da
alimentação saudável nas escolas; 2) Sensibilizar
os participantes quanto à importância do traba-
lho em parceria (professor-nutricionista) para o
sucesso das ações de promoção da alimentação
saudável na escola; 3) Realizar a integração dos
professores e nutricionistas para o desenvolvi-
mento de atividades conjuntas de educação ali-
mentar e nutricional na escola; e 4) Discutir as
dificuldades encontradas para promoção de há-
bitos alimentares saudáveis no ambiente escolar.

Estratégias utilizadas

Com o objetivo de desenvolver o pensamento
crítico e a reflexão sobre o papel de cada partici-
pante no contexto da alimentação escolar, além
de estimular o trabalho em conjunto, foram sele-
cionadas diversas estratégias para o desenvolvi-
mento dos temas. As principais foram: a) Dinâ-
micas de integração e comunicação; b) Exposi-
ções dialogadas, utilizando diferentes recursos
audiovisuais, para fornecer subsídios para as dis-
cussões; c) Estudo dirigido por meio de leitura de
textos/artigos seguindo questões norteadoras, em
pequenos grupos, para posterior compartilha-
mento; d) Relatos de experiências dos participan-
tes ou de convidados para a discussão sobre as
dificuldades enfrentadas no cotidiano e as possi-
bilidades; e) Brainstorming e mapa conceitual:
reflexão sobre determinada problemática com a

participação de todo o grupo, exposição das prin-
cipais ideias, registradas em forma de diagramas
(mapas) indicando suas relações; e f) Fórum on
line para a integração e troca entre os participan-
tes durante os intervalos das oficinas.

Ao longo da OPEAS foram aplicadas avalia-
ções diagnóstica, formativa e somativa, que per-
mitiram o planejamento de novas atividades e
redefinição de temas, metodologias e estratégias,
além da avaliação de sua eficácia.

Para este estudo foram escolhidos os dados
relativos a duas avaliações que permitem a refle-
xão sobre a contribuição da OPEAS:

1. Avaliação diagnóstica (registro escrito em
grupo) na qual os participantes indicaram sua
reflexão e percepção quanto ao seu papel na pro-
moção da alimentação saudável;

2. Avaliação somativa (registro escrito indi-
vidual) realizada ao final, na qual os participan-
tes indicaram como a participação na OPEAS
contribuiu para a atuação como promotores da
alimentação saudável no ambiente escolar.

Adotou-se a metodologia do Discurso do
Sujeito Coletivo para a análise, que se constituiu
na organização das falas obtidas durante as OPE-
AS, identificação de expressões-chave, correspon-
dentes a ideias centrais, que geraram discursos-
síntese20.

Foram respeitados todos os procedimentos
éticos para o desenvolvimento desta ação, tanto
em relação à Instituição de Ensino Superior e às
escolas, como em relação aos participantes. Es-
tes procedimentos abrangeram as autorizações
dos participantes, bem como foram feitas as de-
volutivas a todos os envolvidos na OPEAS, obe-
decendo todas as exigências para credenciamen-
to de projetos de extensão na UNIFESP.

Resultados

Na avaliação diagnóstica, os participantes foram
separados em grupos, de acordo com suas ativi-
dades para responder a uma questão norteado-
ra (Qual meu papel no contexto da promoção
da alimentação saudável no ambiente escolar?),
cujas respostas estão resumidas no Quadro 1.

Cada grupo escolheu um coordenador e um
relator. Ao final, a conclusão de cada grupo foi
levada em plenária para o fechamento. Os parti-
cipantes apontaram como principais conclusões:
1) A comunicação foi apontada como um dos
principais problemas, considerando que a atua-
ção de cada um é feita individualmente, gerando
dificuldades para a efetivação das ações de pro-
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moção da alimentação saudável; 2) O trabalho
conjunto, estimulado na OPEAS, deve acontecer
também no ambiente escolar e que essas ações
conjuntas podem ocorrer em diferentes etapas
do processo educativo; 3) Para que a promoção
da alimentação saudável ocorra é essencial o en-
volvimento da comunidade. Porém, existem al-
gumas dificuldades como a falta de comunica-
ção e o desconhecimento da comunidade sobre a
participação do nutricionista no ambiente esco-
lar e a falta de participação dos pais em reuniões.
Os atores na escola devem estar preparados para
trabalhar a educação nutricional para diferentes
públicos-alvo; e 4) A importância da inclusão da
educação nutricional no currículo; e 5) A oferta
de alimento como a ferramenta central de edu-
cação nutricional.

Na última oficina de cada bloco, profissio-
nais (nutricionista n = 8, coordenadores peda-
gógicos n = 1, diretores/assistentes de direção n
= 4, professores n = 3) e graduandos de nutrição
(n = 13) avaliaram a contribuição da participa-
ção na OPEAS para sua atuação como promo-

tores da alimentação saudável nas escolas. Para
análise foram identificadas quatro ideias centrais:
aquisição de conhecimento, espaço para reflexão,
oportunidade de integração     e     ideias para a prática
como indicado no Quadro 2.

Discussão

Dentre os vários desafios para o êxito da pro-
moção da saúde nas escolas, destaca-se a inte-
gração entre os profissionais da educação e da
saúde envolvidos no processo21.

A criação da OPEAS como fórum permanen-
te de discussão de temas de educação alimentar e
nutricional foi uma iniciativa inovadora. A prin-
cipal missão da OPEAS foi sensibilizar o grupo
para o trabalho conjunto e, a partir das avalia-
ções realizadas, pode-se concluir que essa meta
foi alcançada.

Uma das limitações das nossas ações foi a
adesão irregular dos participantes. Já havia sido
observada uma tendência à redução dos partici-

Quadro 1. Avaliação diagnóstica: reflexão e percepção dos grupos sobre seu papel na promoção da
alimentação saudável no ambiente escolar. Santos, 2009.

Participantes

Nutricionistas
n = 13

Coordenadores
pedagógicos

n = 8

Diretores/
Assistentes de

direção
n = 5

Professores
n = 8

Graduandos em
nutrição
n = 17

Papel no contexto da promoção da alimentação saudável
no ambiente escolar (Discurso do sujeito coletivo)

Garanto a alimentação adequada, respeitando os hábitos regionais e incluindo o
planejamento do cardápio, responsabilidade pela aquisição e distribuição dos gêneros;
Também cabe ao nutricionista sensibilizar a comunidade escolar da importância da
alimentação para a melhora da qualidade de vida, inserindo-a na escola como parte
do processo educativo, garantindo a formação de hábitos para a vida.

Atuo como incentivador de projetos, articulando o tema na prática pedagógica, além
de estabelecer a ponte entre o que acontece na escola e o nutricionista da mesma.

Atuo na mediação das necessidades apresentadas pela comunidade escolar e as
determinações técnicas, promovendo ambiente favorável à alimentação saudável,
desde o preparo, passando pelo momento das refeições, até o descarte dos restos.

Como educadora e na falta de nutricionistas, é essencial ter grande informação sobre o
assunto, para melhor sensibilizar os alunos da necessidade de comerem bem. Levo as
crianças para almoçar. Sou responsável desde a higiene das mãos até a postura de
como se portar no refeitório, além, claro da alimentação – incentivo que experimentem
o que é oferecido no cardápio e novos alimentos.

Entendo que o papel do nutricionista na promoção da alimentação saudável na escola
é promover a educação nutricional desde a direção até os alunos, incluindo todos os
funcionários. Também deve responsabilizar-se pelo planejamento alimentar da
instituição, trabalhando em equipe e motivando a mesma.
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pantes do primeiro para o segundo semestre nos
outros anos de sua realização, porém, em 2009, a
baixa adesão se acentuou. Alguns fatores expli-
cam esses números. No caso dos professores, o
dia da semana, acordado, coincidia com o dia de
reunião de Hora de Trabalho Pedagógico (HTP)
em alguns municípios. Além disso, apesar da di-
vulgação em Diário Oficial do município, não
houve a liberação oficial desses profissionais, o
que dificultou sua vinda aos encontros, sendo
que o mesmo ocorreu no caso dos nutricionis-
tas. Em contrapartida, os graduandos se mos-
traram extremamente interessados e houve gran-
de procura por esse público.

A avaliação diagnóstica identificou que um
dos pontos de estrangulamento das ações para
promoção da alimentação saudável na escola era
o relacionamento entre os atores do PNAE e que,
embora todos os participantes estivessem cons-

cientes da importância do seu papel no processo
de promoção da alimentação saudável no ambi-
ente escolar, não percebiam a importância do
“outro” e assim, a relação entre educadores e
nutricionistas era distante e a interdisciplinarida-
de não ocorria. Neste aspecto, cabe ressaltar o
que diz Bovo22:

(...) a ação pedagógica da interdisciplinaridade
aponta para a construção de uma escola participa-
tiva que deriva da formação do sujeito social em
articular saber, conhecimento e vivência... A inter-
disciplinaridade perpassa todos os elementos do co-
nhecimento pressupondo a integração entre eles.

Observou-se inicialmente uma tendência dos
nutricionistas a valorizarem sua atividade na ges-
tão do programa. Os nutricionistas, embora re-
conhecessem a importância da educação alimen-
tar e nutricional para toda a comunidade esco-
lar, relataram realizar poucas ações na área, des-

Quadro 2. Avaliação somativa. Contribuição da participação na OPEAS para a vida prática. Santos, 2009

Ideia Central

OPEAS e
aquisição de
conhecimentos

OPEAS como
espaço para
reflexão

OPEAS e a
oportunidade
de integração

OPEAS e as
ideias para a
prática

Discurso do Sujeito Coletivo

A OPEAS trouxe maior conhecimento dos prazeres, dificuldades, funcionamento da
alimentação escolar e das estratégias para a elaboração de planejamento da alimentação
adequada, sendo o enfoque principal, a alimentação como forma de educação e o
trabalho conjunto (nutricionistas e educadores). Valorizou-se a cultura, a visão crítica, a
realidade do dia a dia, ampliação da visão quanto à gestão, solução de dificuldades e
barreiras, maior conscientização dos processos de nutrição/alimentação e saúde. A troca
de experiências e conhecimento enriquece cada encontro e traz subsídios importantes
para alavancar novos projetos na área.

Permitiu reflexões sobre os temas abordados e ideias para serem pensadas e
desenvolvidas futuramente. Trouxe muitas situações diferentes, surpresas e mais ânimo
para continuar trabalhando. Adorei, me faz parar para pensar cada vez mais na
alimentação saudável por pontos de vistas diferentes. Trouxe satisfação pessoal e
profissional. Refleti sobre as ações que devem ser realizadas no ambiente escolar e
compreendi a necessidade de ser dinâmico.

Conhecer a vivência, experiências e a possibilidade de interagir com educadores e
nutricionistas que trabalham na área foi importante para conhecer a realidade, as
dificuldades de modo a elaborar estratégias interdisciplinares para contornar os
problemas na alimentação escolar. Passei a enxergar a alimentação escolar com outro
olhar. A Educação Alimentar cada dia necessita mais e mais ser colocada em prática,
sendo que vi como a atuação em cada área é interdependente do trabalho dos demais
profissionais que tem o mesmo objetivo. Reforçou-se a ideia de grupo, de trabalho em
conjunto.

Vou desenvolver projetos junto à comunidade escolar. É importante que o trabalho do
nutricionista seja conhecido. Estou planejando aulas com conteúdos sobre nutrição e vou
ampliar o projeto horta no ano que vem. Gostei bastante de termos elaborado um projeto
educativo para aumentar o consumo de hortaliças para crianças. Foi um espaço em que
as premissas de interdisciplinaridade da Universidade aconteceram na prática.
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pendendo maior tempo às questões da gestão do
programa. Essa realidade também foi verificada
por Honório23 que, ao entrevistar nutricionistas
da alimentação escolar, encontrou a educação
nutricional como uma das atividades considera-
das mais importante por esses profissionais, mas
pouco executada pelo pouco tempo disponível
devido ao excesso de trabalho na gestão do pro-
grama. É fundamental que o papel relatado pelas
nutricionistas no sentido de sensibilizar a comu-
nidade escolar para a alimentação saudável se
concretize. Costa et al.24 enfatizam a importância
de o nutricionista romper o modelo tecnicista
tradicional para o estabelecimento de uma rela-
ção de diálogo entre o saber popular e o técnico.
Reforça-se que o desenvolvimento de atividades
educativas para a promoção da saúde e da ali-
mentação saudável deve envolver a sala de aula,
o ambiente escolar, a família e a comunidade24,25.

Além da ênfase à sensibilização e envolvimento
de toda a comunidade escolar, os nutricionistas
ressaltaram a importância do conhecimento da
atribuição dos outros atores, principalmente no
que ser refere à atuação do professor, com vistas a
estreitar os laços de vivência para melhoria do re-
lacionamento, buscando objetivos comuns.

Em contrapartida, tanto diretores quanto
coordenadores pedagógicos indicaram ser os in-
termediadores e articuladores dessas ações, tan-
to com a comunidade, quanto com os outros
atores do PNAE envolvidos nesse processo. O
grupo concluiu que a comunicação entre todos
os atores envolvidos deve ser estimulada para
que os papéis identificados possam ser efetivos.
Os coordenadores pedagógicos e professores
apresentaram fala similar quando relataram a
necessidade de sensibilização de todo o corpo
docente da escola para que ocorra a promoção
da alimentação saudável neste ambiente e desta-
caram a troca de experiências como importante
para o aprendizado de todos os atores.

A participação dos graduandos do curso de
nutrição nos dois momentos permitiu que vi-
venciassem o tema Educação Alimentar e Nutri-
cional e Alimentação Escolar pelo contato com
os profissionais, o que garantiu uma formação
diferenciada, saindo dos modelos tradicionais dos
currículos da graduação26.

Tendo o trabalho conjunto para a promoção
da alimentação saudável no ambiente escolar
como tarefa prioritária do grupo operativo,
pôde-se observar, assim como relatado por
Gayotto et al.18 o que foi estimulado pela condu-
ção dos encontros de maneira a propiciar a troca
de experiências, o diálogo horizontal. Enquanto

na avaliação diagnóstica é necessário identificar
os Discursos do Sujeito Coletivo guiados pelas
atividades profissionais, na avaliação somativa,
esse discurso toma uma voz independente da for-
mação/atuação profissional, reforçando a ideia
de que a OPEAS atingiu seu objetivo.

Na avaliação final, ressaltou-se a contribui-
ção da OPEAS para a aprendizagem sobre a te-
mática alimentação escolar e educação alimentar
e nutricional para todos os grupos. Voos27     em
estudo sobre a atuação de nutricionistas no
PNAE identificou que 65,5% dos nutricionistas
atuando nesta área não tinham formação espe-
cifica e destes, 95% ressaltaram a necessidade de
qualificação complementar nessa área. E espera-
se que esses nutricionistas passem a enxergar a
alimentação escolar oferecida como além de veí-
culo de nutrientes, mas como representação cul-
tural e social e ferramenta pedagógica13,28.

Entre os professores, ressaltou-se que é essen-
cial ter grande informação sobre o assunto e estudos
demonstram a importância da atualização dos
docentes e dos materiais didáticos por eles utiliza-
dos29-32. Boog28, por sua vez, discute que mais do
que dominar o tema, o professor precisa:

[...] estar comprometido com a busca ativa: do
direito ao acesso a uma alimentação saudável para
si e para a coletividade, da valorização da alimen-
tação de boa qualidade no cotidiano escolar e do
conhecimento pertinente, isto é, de conhecimen-
tos de aspectos técnicos e sociais da alimentação
que possibilitem trabalhar com esse tema além do
senso comum.

Marinho et al.33 reforçam a importância da
capacitação permanente de gestores e coordena-
dores pedagógicos, além da mudança do “olhar
biológico” da alimentação.

Perez-Rodrigo et al.34 sugerem a construção
de grupos multidisciplinares de especialistas que
facilitem o desenvolvimento de programas/pro-
jetos de promoção da saúde e alimentação sau-
dável, e ressaltam a importância do envolvimen-
to de todos os atores em ações de educação per-
manente. O discurso sobre a oportunidade de
integração durante as OPEAS confirma a impor-
tância da adoção dessas estratégias.

Ao avaliar a contribuição da OPEAS como
oportunidade de reflexão e o relato das ideias
para prática, entende-se que o grupo encerrou
sua participação no projeto preparado para, se-
gundo Boog28, a partir da ideia do inédito-
viável de Freire17, “adotar pequenas transforma-
ções no cotidiano que, somadas, podem contri-
buir para a construção de uma sociedade mais
justa e democrática”.
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Nutricionistas e educadores devem interagir
e a eficácia de suas ações dependerá de sua capa-
citação técnico-científica e habilidade em modu-
lar as mensagens à realidade do grupo a fim de
prover significado àquilo que é aprendido.

Considerações finais

O processo de avaliação da OPEAS permitiu iden-
tificar que: 1) A relação entre educadores e nutri-
cionistas se apresentava distante e, portanto, não
se realizavam atividades interprofissionais/inter-
disciplinares no ambiente escolar; 2) A interação
promovida pela OPEAS, por meio da troca de
experiências e conhecimento, gerou estímulo ao
trabalho em parceria; 3) A OPEAS contribuiu
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aplicação das oficinas, organização e análise dos
dados e redação do artigo. PM Castro participou
da concepção do projeto e aplicação das oficinas.
SHSS Batista participou da redação do artigo.

para a formação diferenciada de graduandos em
nutrição na área de alimentação escolar e educa-
ção alimentar e nutricional; e 4) Espaços de Edu-
cação Permanente devem ser disponibilizados
para os profissionais da escola a fim de fornecer
apoio constante às ações de promoção da ali-
mentação saudável no ambiente escolar.

Todos os profissionais envolvidos no pro-
cesso de construir uma cultura de alimentação
saudável nas escolas devem estar sensibilizados
para produzir e desenvolver estratégias de for-
mação do aluno. Nesse contexto, nutricionistas
tornam-se mediadores junto à comunidade es-
colar; gestores constituem facilitadores das ações
e professores exercem papel de modelo aos estu-
dantes, assumindo a alimentação saudável na
perspectiva transversal.
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onde se lê:

Ao avaliar a contribuição da OPEAS como opor-
tunidade de reflexão e o relato das ideias para prá-
tica, entende-se que o grupo encerrou sua partici-
pação no projeto preparado para, segundo Boog28,
a partir da ideia do inevitável-viável de Freire17,
“adotar pequenas transformações no cotidiano que,
somadas, podem contribuir para a construção de
uma sociedade mais justa e democrática”

leia-se:

Ao avaliar a contribuição da OPEAS como opor-
tunidade de reflexão e o relato das ideias para prá-
tica, entende-se que o grupo encerrou sua partici-
pação no projeto preparado para, segundo Boog28,
a partir da ideia do inédito-viável de Freire17,
“adotar pequenas transformações no cotidiano que,
somadas, podem contribuir para a construção de
uma sociedade mais justa e democrática”.
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